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As Representações dos sentidos e significados atribuídos ao trabalho docente na  

perspectiva de gênero   

   

   

Alfrancio Ferreira Dias
I
   

   

Este artigo aborda as representações de gênero no campo da educação, destacando as 

experiências de socialização do trabalho docente a partir das trajetórias escolares, 

familiares e profissionais, o sentido e significado do trabalho na perspectiva dos/as 

docentes e o trabalho como uma categoria central e imaterial na vida dos/as docentes.A 

metodologia utilizada neste trabalho apoia-se em análises de fontes bibliográficas e em 

resultados de pesquisas de campo com diferentes dimensões metodológicas.Infere-se 

que os/as docentes vivenciam as mudanças das relações no interior do trabalho e na 

família, atribuindo sentidos ao trabalho que realizam a partir de suas identificações 

como professores/as e homens/mulheres, construídas no decorrer de suas trajetórias.   

   

Palavras-chave: Trabalho docente, Gênero, Sentido do Trabalho.   

   

   

The representations of the senses and meanings assigned to teaching work on the 

perspective of gender   

This article addresses the representations of gender in education, highlighting 

thesocialization experiencesof teaching fromschool trajectories, families and 

professionals the sense and meaning of the work from the perspective of the teachers 

and the work as a central  and immaterial category in the life of the teachers. The 

methodology used in this study is based on analyzes of bibliographical sources and in 

results of field research with different methodological dimensions. It is inferred that the 

teachers experience the changing of the relations within the work and family, assigning 

senses to their work from their identification as teachers and men/women, constructed in 

the course of their trajectories.   
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Introdução   

O tema desta investigação, acerca das relações de gênero no trabalho docente no Colégio 

Estadual Atheneu Sergipense, surgiu ao longo trajetória do pesquisador como 

profissional na docência (ensino e pesquisa) na Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, e se acentuou através da participação em atividades acadêmicas, no grupo de 

pesquisa “Educação, Formação, Processo de Trabalho e Relações de Gênero, vinculado 

à Universidade Federal de Sergipe. As reflexões e as atividades desenvolvidas 

contribuíram para a emergência do interesse inicial desta pesquisa, na medida em que a 

docência é pensada aqui“como uma forma particular de trabalho sobre o humano, ou 

seja, uma atividade em que o trabalhador se dedica ao seu ‘objeto’ de trabalho, que é 

justamente um outro ser humano, no modo fundamental da interação humana”
II
.   

Nos dias atuais, as pesquisas sobre mudanças no mercado de trabalho formam um campo 

multidisciplinar. As questões do trabalho são analisadas em instâncias diferentes das 

relações interpessoais. Tais categorias de análise constituem o fundamento do caminho 

deste artigorelativo a relações de gênero no trabalho docente. Com o principal desafio de 

refletir sobre alguns resultados da pesquisa de doutoramento em Sociologia intitulada 

“As representações de gênero no trabalho docente: um estudo de caso no Colégio 

Estadual Atheneu Sergipense”. A opção metodológica recaiu na abordagem qualitativa, 

por considerarmos a necessidade de um conjunto de técnicas interpretativas para 

expressar o sentido dos fenômenos sociais e a compreensão dos significados das ações e 

relações humanas. Nesta perspectiva, o estudo de casomostrou-se relevante para o 

conhecimento das situações concretas de trabalho dos/as docentes, para que, a partir da 

trama das relações sociais observadas, possam ser apontados elementos capazes de 

informar análises que contribuíssem para a melhor compreensão das transformações nas 

relações sociais de gênero. Para a coleta de dados foram aplicados 22 questionários (13 

mulheres e 9 homens) e realizadas 16 entrevistas semiestruturadas (8 mulheres e 8 

homens) no ano decorrer de 2011. A abordagem teórico-metodológica utilizada para a 

questão de gênero, como todas as questões de sentido, foi desenvolvida de forma 

sistematizada, particularizada, especificada e localizada historicamente, objetivando 

captar os nexos que estruturam as representações dos sujeitos participantes da pesquisa.    

   

Neste sentido, pretende-se mostrar as transformações vivenciadas nos últimos anos do 

trabalho docente no Ensino Médio do Colégio Estadual Atheneu Sergipense, avaliando 

as mudanças nas relações sociais de gênero, bem como a ampliação da cidadania e dos 

direitos dos/as docentes.   

   

   

As representações de gênero na docência do Colégio Estadual Atheneu Sergipense  

O trabalho docente como um espaço de sociabilidade é pensado aqui considerando três 

aspectos: como fonte de realização dos agentes, como elemento de apropriação da 

autonomia e como elemento central na vida dos trabalhadores. Acredita-se que esses 

aspectos são fundamentais para a análise das representações dos/as docentes, na medida 

em que o primeiro remete às perspectivas de realizações individuais como sua posição, 

visibilidade e conquistas; o segundo diz respeito à autonomia dos agentescujas 
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necessidades econômicas podem ampliar a relação tempo/espaço dos trabalhadores, 

passando mais para uma relação de ganho do que de valor. O último aspecto influencia a 

construção das identificações dos/as agentes no campo do trabalho. Nessa perspectiva, 

entende-se que, para compreender as representações masculinas e femininas no 

cotidiano das relações de trabalho, é preciso entender o gênero como uma perspectiva de 

análise útil, concebido com a ideia de que é preciso ampliar o conceito de trabalho 

reprodutivo/assalariado para incluir também o trabalho reprodutivo/não assalariado, pois 

esses aspectos estão presentes em efervescência nas representações dos/as docentes 

acerca das relações cotidianas de trabalho e de família.    

   

As representações de gênero relativas ao trabalho docente anunciam a existência de 

estereótipos ligados à masculinidade e à feminilidade reconhecidos, prioritariamente, 

pelas mulheres consideradas as suas vivências no campo do trabalho, ao mesmo tempo 

em que se percebe nas narrativas que estas estão representando os processos de relações 

do “eu” com os “outros” (homens/mulheres, mulheres/mulheres e homens/homens), ou 

seja, da alteridade. Nessa linha de reflexão, a “questão da sociabilidade e da identidade” 

no campo da educação; segundo as argumentações da autora, as representações, a 

sociabilidade e as identificações dos/as docentes dependem da “trajetória de vida do 

indivíduo e da configuração social de cada momento de sua vida, permitindo a 

existência de socializações posteriores àquela primeira socialização familiar”
III

. Assim, 

compreende-se que homens e mulheres participam de processos de socializações no 

decorrer de suas trajetórias familiar, escolar e profissional, de forma ativa/passiva, num 

processo de influenciar/ser influenciado um ao outro, reproduzindo um discurso social e 

cultural. Em outras palavras, a diversidade de homens e mulheres nas relações de 

trabalho pode interferir nessa reprodução, pois as identidades de gênero não são rígidas, 

mas sim plurais. A cultura é um conjunto de significados/significantes que, através das 

tradições, se desvia para uma nova forma de situar-se, produzir-se, no sentido mais 

amplo, num processo de metamorfose em que novos conceitos, compreensões e 

caminhos permitem o surgimento de novos sujeitos. Esse processo de metamorfose 

admite refletir quanto ao caminho que homens e mulheres percorrem    

   
[...] perante nossas tradições e, se esse caminho está sendo codificado a partir 

das intervenções do cotidiano, pois o “fazer” pressupõem reconstruir-se a 

partir de debates advindos da contestação da tradição e a nova forma de 

pensar contemporaneamente a cultura
IV

.    

   

O gênero é pensado como uma construção social e cultural
V
. A adoção do conceito de 

gênero no âmbito dos estudos de mulheres e feministas tornou o gênero como campo 

científico. O conceito de gênero é compreendido como um divisor de águas para outra 

fase distinta da primeira onda do feminismo, e anunciador, de certa forma, da 

valorização significativa do diferencialismo, da afirmação política das diferenças, dos 

processos identitários e de igualdades; ou seja, o conceito chama a atenção para a 

diversidade ou as diferenças dentro da diferença.No campo das interações sociais, a 

masculinidades e feminilidades são ressignificadas num processo complexo, no qual as 

relações de trabalho influenciam o significado atribuído às diferenças entre os sexos. 
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Quanto ao trabalho dos/as docentes, buscou-se compreender as transformações 

vivenciadas no cotidiano das relações de trabalho, situando os avanços nas relações 

sociais de gênero para a ampliação da cidadania de homens e mulheres.    

   

As representações sociais relativas a homens e mulheres docentes são pensadasem 

conformidade com o trabalho que realizam, num espaço de relações dinâmicas e 

ambíguas, que descrevem   as narrativas, as imagens de gênero, os papéis de homens e  

mulheres, das masculinidades e feminilidades que configuram as práticas de socialização 

no   trabalho.  Parte-se da premissa de que a socialização é significante para a construção 

das identificações dos agentes, visto que, nesse processo, as percepções, os discursos, as 

assimetrias são questionadas na interação. Especificamente no campo da educação, os 

espaços de socialização precisam ser ampliados e ressignificados como argumentam 

alguns dos entrevistados:   

   
Precisam ser melhoradas, [...] precisa ser dada mais oportunidade de diálogo, 

tendo em vista que cada professor vem para a escola realiza seu trabalho, 

volta para casa sem dar espaço para o outro, para trocar experiências, 

vivências pedagógicas, porque isso eu vejo muito pouco atualmente, ficando 

no campo das particularidades, da competição entre os colegas (Professora, 

solteira, 47 anos, dois filhos, Doutora, 15 anos na Rede Estadual).   

   
Acredito ser necessário ampliar mais os nossos vínculos porque nós nos 

tornamos muito individualizados, cada um com suas tarefas, que no decorrer 

do dia apenas no intervalo para cafezinho é que conversamos um pouco, mais 

muito rapidamente. Ainda falta muito esse espaço de socialização, de 

diálogos para que eu possa realmente conhecer o outro, suas especificidades, 

seus valores e habilidades, pois a interação pode nos transformar sempre, eu 

acredito nisso e sonho com isso (Professor, casado, 42 anos, três filhos, 

Especialista, 13 anos na Rede Estadual).   

   

As representações das narrativas de professores e professoras configuram nas relações 

de trabalho como negatividade a individualização, pondo o trabalho docente como um 

trabalho altamente competitivo, que reflete nos aspectos normativos relativos à inserção, 

acesso, promoção, qualificações e produção científica. É consenso entre os entrevistados 

que essa realidade reflete as relações de trabalho entre homens e mulheres, na medida 

em que as relações interpessoais e os conflitos, as dificuldades em lidar com as 

diferenças marcam a vontade dos/as docentes, a mudança de um espaço competitivo e 

individualizado para um espaço de colaboração, cooperação e diálogo; ao menos nos 

discursos percebe-se essa iniciativa.   

   

No que diz respeito às características e habilidades indispensáveis para as expectativas 

pessoais e profissionais do desenvolvimento do trabalho docente, os depoimentos dos/as 

docentes revelam similaridades, sendo possível agrupá-las como: paciência, 

pontualidade, assiduidade, responsabilidade, gostar do que faz, disponibilidade, 

comunicação e estar aberto/a à mudança. Tais características e habilidades relacionamse 

com o “fazer docente”, as aulas elaboradas, os conteúdos, os planejamentos, as 

metodologias de trabalho que os/as docentes desenvolvem nas práticas escolares. 
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Quanto à questão se as habilidades e competências para a docência podem ser diferentes, 

de acordo com o sexo do trabalhador, várias narrativas surgiram, algumas contraditórias 

e ambíguas. Entre as mulheres, essas diferenças existem e são evidentes nas relações de 

trabalho, principalmente no tratamento com os alunos e colegas, entre algumas 

professoras entrevistadas com muitos anos de experiências; já as professoras com menor 

tempo de atuação dizem já serem superadas essas questões. Entretanto, os homens 

entrevistados não percebem diferenças entre os homens e mulheres no trabalho 

desenvolvido, que ambos teriam as mesmas habilidades para o desenvolvimento do 

trabalho docente:    

   
A meu ver não há essa necessidade, um fator que influencia é a questão 

social, muitos pais não querem que seus filhos até o fundamental I estudem 

com docente do sexo masculino (Professor, casado, 50 anos, dois filhos, 

Especialista, 18 anos na Rede Estadual).   

   
Já trabalhei em algumas cidades do Estado e a minha experiência me diz que 

as habilidades e competências na docência não estão no sexo do trabalhador, 

mas sim, no compromisso profissional com a docência (Professor, solteiro, 40 

anos, Mestrando, oito anos na Rede Estadual).   

   

As narrativas masculinas negam, por vezes, as diferenças referentes às representações 

sociais de gênero no campo de atuação docente, e dão a ideia de que essas distinções 

poderiam estar no âmbito social, nas atribuições de papéis masculinos e femininos, nos 

quais as características das qualificações “tácitas” e informais são definidas como ou 

mais próximas da imagem ou estereótipo feminino. Esse modelo decorre de uma postura 

dominante que influencia os processos de socialização, a construção de identidade de 

gênero, as imagens de gênero, as representações da masculinidade e feminilidade.   

   
[...] um macho se construa como identidade masculina, internalizando e 

incorporando a sua personalidade os valores e normas de comportamento 

próprios de um homem, e que uma fêmea se construa com identidade 

feminina internalizando e incorporando a sua personalidade aos valores e 

normas de comportamento próprios de uma mulher
VI

.    

   

A argumentação da autora é muito oportuna para esta pesquisa, pois, ao destacar as 

possíveis diferenças entre homens e mulheres no campo do trabalho docente ou como 

elas se configuram, é possível verificar nos argumentos dos entrevistados que as 

imagens de gênero permanecem associadas ao masculino/feminino, representando 

estereótipos nas relações entre homens e mulheres. Nesse sentido, interessa saber se as 

representações de gênero estão associadas diretamente às habilidades para o trabalho 

docente, às possíveis formas que são percebidas e confrontadas a partir das identidades 

de gênero, ou até mesmo, as principais dificuldades enquanto mulher/homem para 

trabalhar na carreira docente.   

   
 As dificuldades são inúmeras, mas especificando algumas pode-se citar a 

inserção do homem no curso de licenciatura, isso por que há uma 

conotação de curso feminino (grifamos). No entanto, outras dificuldades são 

corriqueiras, visto que o dia a dia em sala de aula já é um desafio imenso. 
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Dentro do ponto de vista econômico, ideológico político e cultural, várias 

dificuldades são permanentes. Eis algumas: salário, condições de trabalho, a 

ligação da docência ao feminino (grifamos), etc. (Professor, solteiro, 26 

anos, Especialista, três anos na Rede Estadual).   

   
A principal dificuldade que vejo não está somente na carreira de docente, mas 

em todas as outras. Nós mulheres continuamos com a jornada dupla, por 

mais que haja uma divisão de atribuições domésticas com nosso parceiro 

em casa (grifamos), a maior parcela continua com nós mulheres (Professora, 

casada, 38 anos, dois filhos, Especialista, 11 anos na Rede Estadual).   

   

Os depoimentos dos/as docentes descrevem as representações sociais de gênero através 

de suas argumentações sobre as possíveis dificuldades na realização/atuação no trabalho 

docente. Embora se perceba que essas identificações são construídas e confrontadas nas 

interações das relações de trabalho, os/as docentes trazem para essas relações, suas 

definições prévias do que é masculino e feminino, o que autoriza a dizer que as 

representações de gênero são o fruto das percepções e práticas sociais construídas pelas 

trajetórias de cada agente.    

   

As formas de ver a docência, o sentido do trabalho desenvolvido, as características 

peculiares da docência estão socialmente ligadas às representações de gênero. Neste 

sentido, nos depoimentos dos/a docentes, podem-se perceber as identificações 

masculinas e femininas quando destacados os seguintes trechos das falas “sendo difícil 

manter a minha família”, “perseguição de algumas coordenadoras no ambiente de 

trabalho”, “a inserção do homem no curso de licenciatura, isso por que há uma 

conotação de curso feminino”, ou até mesmo “continuamos com a jornada dupla”, ou 

seja, há existência de elementos da “identidade patriarcal” nas argumentações que fazem 

referência nas imagens ou papéis masculinos e femininos atribuídos no âmbito da 

relação público/privado.    

   

As mudanças de consciência sobre as relações de gênero são fundamentais para entender as 

identidades/alteridades dos/as docentes, sendo necessárias novas formas de organização do 

trabalho a fim de ampliar os espaços de socialização da escola, uma vez que essas relações 

acabam por indissociar as identidades/subjetividades dos/as docentes, em consonância com a 

atribuição de sentidos ao trabalho, ao aprender e ao ensinar, que suas identidades profissionais e 

sociais se constroem.    

   

   

O sentido e o significado do trabalho no Colégio Estadual Atheneu Sergipense   

   

Acredita-se que os sentidos e significados são atribuídos pelos/as docentes com base em 

suas vivências no trabalho e fora dele, bem como pela construção dos saberes 

profissionais. As vivências e os saberes docentes são construídos em um campo plural, 

diverso e dinâmico, que possui as mais variadas fontes de aquisição (família, escolas, 

universidades, trabalho), isso tanto para o nível médio quanto para os demais níveis de 

ensino.Dessa relação, surgem alguns argumentos/justificativas por parte de 

determinados teóricos, como a concepção do “saberes docentes”, por exemplo,   Maurice 
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Tardif
VII

, que atribui sentido ao trabalho   consoante a construção da relação entre 

trabalho/docente e docente/saber. A ideia do autor é que o significado atribuído ao 

trabalho pelos/as docentes pode ser influenciados pelas “dimensões temporais do saber 

profissional, ou seja, sua inscrição na história de vida do professor e sua construção ao 

longo de uma carreira”. Assim, nas vivências e nas construções das identificações dos/as 

docentes são também construídos seus significados.    

   

Os docentes vivem no cotidiano o reflexo das novas configurações do trabalho, tais 

como a precarização do trabalho, a desvalorização salarial, a falta de estruturação física 

das instituições de ensino, as novas exigências/competências para o desenvolvimento do 

trabalho, indícios estes que já foram tema de vários estudos sobre o trabalho de docência 

em todos os níveis
VIII

 e que a pressão pela produtividade, a competição entre os docentes 

e a busca por titulação são condicionantes na vida cotidiana dos/as docentes
IX

.   

   

Nessa perspectiva, os sentidos e significados da docência estão ligados, particularmente, 

às vivências da sala de aula, do fazer docente cotidiano. A sala de aula se configura 

como um espaço de construções de saberes docente e de mediação desses saberes, no 

qual os/as docentes vivenciam várias experiências de socialização significativas que 

influenciam suas vidas. Observa-se também que é nesse espaço da carreira docente que 

se iniciam suas trajetórias profissionais e suas identificações pessoais de acordo com os 

significados do trabalho docente para homens e mulheres. Assim, de posse dos 

depoimentos e argumentações dos/as docentes foi possível concentrar as representações 

dos sentidos e significados do trabalho em dois grandes aspectos: a positividadee a 

negatividade da docência.  Quanto aos aspectos positivos do trabalho docente, 

destacam-se os seguintes depoimentos:   

   
É a satisfação que você sente, de contribuir na formação de outras pessoas, 

isso é central, visto que todo professor ou pelo menos os que eu converso, 

destacam em grande perspectiva, a satisfação de ter contribuído com a 

formação de muitos no decorrer de seu trabalho, bem como pelo seu 

reconhecimento. O que precisa é que o professor entenda esse processo e   
desenvolva suas atividades com dedicação porque a discussão entre 

professor/aluno, professor/professor é significativa para a construção do 

sentido do próprio trabalho. Eu não sou uma docente que só pensa a educação 

negativamente, pois acredito que ela tem avançado muito, muitas coisas 

foram legitimadas a partir de lutas de vários pensadores de diferentes épocas 

através do processo de questionar a educação, sua estrutura e seu 

desenvolvimento (Professora, solteira, 47 anos, dois filhos, Doutora, 15 anos 

na Rede Estadual).   

   
A positividade do meu trabalho é sempre ver o sucesso dos meus alunos, 

quando eles ingressam nas universidades, quando seguem um caminho sério. 

Hoje, eu tenho alunos que já me medicaram quando estive docente, aluno que 

desenham casas se solicitarem e isso é o que mais me faz pensar de forma 

positiva para minha profissão, pois o reconhecimento que não tem preço. É, 

de fato, o que me motiva a continuar dando aulas e estudando muito sempre. 

(professor, 42 anos, casado, três filhos, Especialista, 13 anos na Rede 

Estadual).   
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As argumentações apresentadas por homens e mulheres representam como positividades 

do trabalho docente o reconhecimento ao trabalho desenvolvido, cuja ótica principal é a 

subjetividade e identificação dos agentes nesse processo. O espaço escolar, na qualidade 

deespaço de materialização das práticas sociais do professor, reflete-se, através de 

diversas representações, nos depoimentos de professores e professoras sobre os aspectos 

positivos da docência. Nas práticas escolares, a socialização acontece na rotinização das 

práticas, nos diálogos, nos conflitos, nas formas com que os/as docentes se identificam, 

a depender do seu próprio olhar ou do olhar dos outros, refletindo sobre o sentido de 

pertencimento, de representações que traduzem as imagens positiva de si e dos outros, 

no trabalho docente.   

   

Parte-se das relações que se estabelecem entre docente/aluno, docente/meio, 

docente/sociedade para entender os sentidos do aprender e do ensinar dos/as doentes no 

campo das relações de trabalho. Sob essa perspectiva de análise, a construção das 

identidades e subjetividades dos professoresé pensadas através dos significados do 

aprender e do ensinar,sendo possível “ter acesso à maneira como eles se situam como 

sujeitos pensantes, bem como às emoções produzidas em diversas situações de ensino e 

aprendizagem em diferentes momentos e espaços de suas vidas”
X
. Assim, quando os/as 

docentes, em unanimidade, apontam o sentido do reconhecimento, do respeito, da 

valorização da pessoa, eles descrevem as várias situações, circunstancias e momentos 

que interferem nas relações de trabalho na docência e que influenciam internamente e 

externamente suas identificações.   

   

Sobre os aspectos negativos do trabalho docente, os/as professores/as apontaram como 

mais graves e alarmantes os seguintes aspectos: o baixo investimento na educação; as 

políticas de cima para baixo; as formas de organização do trabalho e a intensa fornada de 

trabalho dentro e fora da escola; cobranças por mais qualificação; a desvalorização da 

profissão; a ascensão feminina ao cargo diretivo e as relações de poder de cercam as 

vivências cotidianas do trabalho docente. Alguns desses argumentos emergem 

sentimentos de frustrações nas suas vivências:   

   
Nós vivemos em um país capitalista, que, mesmo com pessoas bem 

intencionadas na educação, alguns aspectos do trabalho docente têm sido 

prejudicados por um sistema autoritário e de conveniência,haja vista o pouco 

investimento na educação, as políticas públicas são de cima para baixo, 

realmente, e que os pacotes de formação docente estão lentamente dando 

efeito. Outro ponto negativo é que o próprio professor é resistente à formação, 

a discussão, a comentar sobre suas práticas e experiências (Professora, 

solteira, 47 anos, dois filhos, Doutora, 15 anos na Rede Estadual).   

   
A questão salarial é muito importante, pois o professor merece muito mais. Eu 

acredito nisso, sem dúvidas ele merece muito mais. Simplesmente porque o 

professor é o condutor de todas as profissões do país, inclusive, a de professor 

que, por sua vez, também passa pelo professor. Contudo, eu atribuo, não só na 

questão salarial, porque eu acredito que o discurso da educação precisa mudar 

um pouco, na medida em que não é só a valorização salarial, mas a 
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valorização pessoal em si, que não se dá ao docente da escola pública. 

Precisamos de mais valorização, mais condições pedagógicas para trabalhar, 

mais capacitação para a docência, visto que eu acredito na formação 

continuada, não dá para desenvolver a educação sem uma formação que dê 

conta de todas as mudanças atuais (Professor, 42 anos, casado, três filhos, 

Especialista, 13 anos na Rede Estadual).   

   

As opiniões representam as inquietações e impactos na vida dos/as docentes, a partir das 

novas configurações das relações de trabalho, e a contribuição da escola nesse processo 

é o surgimento da mercantilização do ensino. Os papéis dos/as docentes são 

questionados com base nas questões de relacionamento existente, intricadamente, entre 

consciente e inconsciente, objetividade e subjetividade, na medida em que essas 

questões integram o pensamento, as emoções, as situações e vivências dos agentes 

escolares.    

   

A dinâmica das relações de trabalho e a forma como a escola está organizada hoje 

priorizam um perfil de profissional conectado com as transformações sociais e com a 

descentralização do saber contemporâneo, visto que “a figura do professor, como 

concentrador da informação, perde o foco, e entra em cena o facilitador com 

experiência”
XI

. Contudo, já se sabe que as relações professor/aluno, professor/saber, 

professor/escola são pautadas pela diversidade, e são descentralizadas, pois todos os 

agentes são participantes ativos, e não mais neutros, no processo educativo.   

   

Os depoimentos dos/as docentes mostram que nas relações cotidianas de trabalho, o 

sentido do fazere do seré diverso e atende as dinâmicas de suas vivências dentro e fora 

do trabalho. Ao expressarem quanto ao significado do seu trabalho, os/as docentes 

atribuem sentido ao desempenho do seu fazer e a relação direta que isso exerce sobre a 

construção dos saberes docentes (teóricos, práticos, organizacionais, profissionais). 

Entretanto, percebe-se que esse processo é composto por contradições, medo, satisfação, 

cobranças, pressões e insegurança fruto das relações interpessoais; ao mesmo tempo, já 

existe uma busca pela estabilização dos direitos, bem como pelo enfraquecimento do 

autoritarismo para o surgimento de uma postura democrática das relações de poder.  

Quando analisamos o sentido do trabalho na docência sobre a dimensão de gênero, 

podemos perceber a articulação das estratégias de poder reflete-se nos discursos de 

forma objetiva e subjetiva dos/as docentes, por meio de disputas de posições entre os 

agentes, objetivando ao aumento do determinado capital simbólico.   

   

Na perspectiva dos/as docentes, o seu trabalho apresenta características que se 

incorporam às identificações de cada um, em relação ao sentido do exercício da 

docência, legitimando as representações dos significados do fazer docente, e refletem 

asformas que eles configuram nas suas práticas. O sentido da categoria trabalho para as 

mulheres e homens na carreira docente perpassa pela noção da construção de suas 

identificações, dos significados de pertencimento e das relações intensificadas no 

cotidiano. O ser professor ou professora relaciona-se com as concepções individuais e 

subjetivas de homens e mulheres, marcados pela relação de tempo e espaço, referentes 

às suas práticas docentes no decorrer de suas trajetórias sociais. Neste sentido, o sentido 
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e as formas como ele se configura nas relações de trabalho dos/as docentes são 

intensificada a partir de suas trajetórias sociais.    

         
A subjetividade e identidade podem ser compreendidas como algo em 

construção, com base nos sentidos que os sujeitos vão produzindo na 

condição singular em que encontram inseridos em suas trajetórias de vida e, 

ao mesmo tempo, em suas diferentes atividades e formas de relação. Assim, 

são o resultado de complexas sínteses das experiências individuais dos 

sujeitos em diferentes contextos de expressão
XII

.   

   

O argumento da autora sobre o sentido do trabalho docente propõe uma análise maior 

quanto à relação entre subjetividade/identidade dos trabalhadores a as formas com que 

essa relação é alterada/modificada conforme suas trajetórias. Entende-se que no interior 

dessas relações, os agentes vivenciam experiências múltiplas dentro e fora do trabalho, 

pondo à prova a relação entre particularidade/coletividade na compreensão dos sentidos 

atribuídos pelos/as docentes. Nesta linha de reflexão, a partir da análise dos depoimentos 

acerca dos significados do trabalho docente, é possível perceber que se constituem 

privilégios dos/as docentes a compreensão do sentido da profissão e as formas com que 

esta foi sendo produzida, através da construção dos saberes do “aprender” e “ensinar” 

em suas trajetórias de socialização.   

   

   

Considerações finais   

   

Neste trabalho, além de responder as questões preestabelecidas para investigação inicial, 

procurou-se levantar no processo outras indagações relativas às relações de gênero no 

trabalho docente do Colégio Estadual Atheneu Sergipense, na medida em que as 

problemáticas referentes às representações sociais de gênero no campo da educação, no 

trabalho docente, sobre as qualificações e as mudanças nas relações do mercado de 

trabalhose configuram como um campo multidisciplinar de análise. Infere-se que as 

discussões acerca das relações de gênero no trabalho avançam em alguns setores e em 

outros ainda permanecem como tema com menos significância sob diferentes 

perspectivas interpessoais dos investigadores, justificando o interesse inicial desta 

pesquisa sobre as diversas dinâmicas que o trabalho docente tem perpassado numa 

perspectiva internacional/nacional, macro/micro, geral/particular e objetiva/subjetiva.   

   

Neste sentido, a hipótese central de que mulheres e homens docentes do ensino médio do 

Colégio Estadual Atheneu Sergipense atribuem sentidos e significados diferentes ao 

trabalho e à qualificaçãose confirma. Isto acontece conforme a definição dos lugares 

atribuídos a homens e mulheres, a trajetória no trabalho e na família, e os aspectos que 

influenciam na construção de projetos e expectativas pessoais e profissionais, que 

passam a ser vividas de maneira diferenciada por homens e mulheres. Contudo, se faz 

necessário continuar estes estudos para ampliar a evolução, teórica e empírica desse 

processo.    
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Ao compreender as novas alternativas de organização do trabalho docente no ensino 

médio no contexto da globalização, a pesquisa verificou que o trabalho docente obedece 

a uma formatização estrutural de organização, demarcada intimamente pela relação de 

tempo/espaço, visto que a Instituição, no decorrer de sua história, passou por várias 

reformas organizacionais, a fim de se adaptar às exigências educacionais de cada época, 

por um lado, e, por outro, elaborar novas práticas escolares.   A estrutura física propicia 

uma interação maior entre os agentes escolares, sendo possível perceber uma subdivisão 

dos espaços em espaços de “atividades meio” e espaços de “atividades fins”, ou seja, 

espaços específicos para realização de atividades com alunos e outros para realização de 

atividades de apoio ao processo educativo. O contexto desses espaços é visto pelos 

agentes como um processo coletivo de ações a serem desenvolvidas, mas quando se 

analisou a distribuição/ocupação por sexo, dos espaços físicos do Colégio Atheneu 

Sergipense foi possível constatar que os espaços são definidos como espaços de 

docência, de secretaria, de coordenação pedagógica e de direção, na medida em que o 

nível hierárquico aumenta, a participação feminina é superior à dos homens, exceto no 

cargo de direção, o que evidencia a continuação masculina no exercício do poder na 

Instituição.     

   

Outro aspecto que merece destaque é a rotinização desses espaços, nos quais os/as 

docentes desenvolvem relações de socialização, pois se observou que na rotina dos/as 

docentes são estabelecidas interações com os alunos no interior das salas de aulas e nos 

corredores, e as interações entre os docentes e funcionários são demarcadas pela 

diferença de gênero. Os intervalos escolares evidenciam a separação entre homens e 

mulheres, em lugares específicos para socialização entre os homens e entre as mulheres, 

sinalizando as representações das identificações masculinas e femininas, as formas com 

se percebem dentro das relações de trabalho.    

   

Ao analisar as condições de trabalho docente a partir das trajetórias profissionais no 

ensino médio, verificando as possíveis desvantagens entre homens e mulheres na 

ascensão funcional e nas condições de trabalho, foi possível perceber as especificidades 

da instituição no trabalho organizacional para a estabilização das condições de trabalho 

entre homens e mulheres. Contudo, observa-se que, embora a escola organize suas 

práticas escolares dando condições de trabalho iguais para homens e mulheres, as 

diferenciações se representam nas formas de inserções/permanências, nas trajetórias 

percorridas e nos processos de experiências de socialização.  Acerca das formas de 

inserção e dos motivos para permanência no trabalho docente, verificou-se que as 

identificações masculinas e femininas se interligam a natureza do trabalho docente, visto 

que os homens argumentam quanto às necessidades do primeiro trabalho e as mulheres 

descrevem o campo da educação como o lugar de realização de suas primeiras 

experiências profissionais. Observou-se que os diferentes tempos vividos pelos 

professores e professoras nos seus processos de escolha profissional relacionam-se 

diretamente com suas trajetórias, o que justifica as escolhas masculinas devido à 

facilidade de ingresso no mercado de trabalho e à falta de oportunidades em outros 

setores; e escolhas femininas haja vista as influências familiares e a proximidade com os 

atributos que caracterizam a natureza da mulher para a inserção no mercado de trabalho.   
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A pesquisa concluiu que o processo de inserção na carreira docente é diferenciado a 

partir do sexo do trabalhador, na medida em que os homens entram na carreira docente 

diretamente por concurso público, já as mulheres destacam que passaram por 

experiências de contratos de professoras para atuarem em escolas públicas ou privadas 

em séries/etapas de ensino inferiores à que atuam hoje. Sob outro olhar, foi possível 

perceber que, embora homens e mulheres tenham as mesmas oportunidades de inserção 

no trabalho docente da Instituição, as oportunidades de inserção nos cargos de poder de 

decisão (direção) historicamente são marcadas por uma ocupação desigual entre homens 

e mulheres.  Observou-se que as trajetórias e a diversidade de experiências de 

socialização dos/as docentes são relevantes para a análise das relações sociais de gênero 

no campo do trabalho docente, na medida em que nas trajetórias de vida dos/as docentes 

se configuram os sentidos e significado do trabalho, privilegiando suas formas de 

produção/reprodução nos espaços de socialização e na relação entre 

formação/trabalho/contexto familiar. Nesta linha de reflexão, as trajetórias de 

escolarização são utilizadas por homens e mulheres como ferramentas de inserções, 

permanências, estabilização dos direitos e diminuição das exclusões. Contudo, cabe 

dizer que o processo de construção de conhecimento de cada professor/a se dá numa 

formação plural, temporal e espacial com base nos percursos vividos, e apontam as 

representações das masculinidades e feminilidades a partir da relação entre o que se 

aponta como tradicional e o que se percebe como moderno.    

   

Os/as docentes integram/harmonizam o desempenho profissional e doméstico a partir do 

diálogo, criando estratégias para conciliar o trabalho docente com as responsabilidades 

familiares, negociando com esposo/a para minimizar as principais consequências do 

trabalho sobre sua vida familiar. As mudanças na qualidade do trabalho familiar e as 

novas formas de organização do espaço doméstico estão sendo repensados para a 

ampliação da equidade ou estabilização dos papéis sociais de gênero, visto que a 

pesquisa mostrou que as mulheres são as que mais chefiam suas famílias, com 77% das 

casadas e divorciadas como salário principal e como chefes de família. O resultado 

dessas mudanças é a hipótese de que o orçamento familiar é mantido por dois 

provedores, dupla jornada feminina, externalização do trabalho doméstico e uma 

inversão de papéis nas relações tradicionais de gênero, ou seja, mais mulheres exercendo 

trabalho remunerado e mais homens realizando trabalho não remunerado. Mais que isso, 

a dimensão da alteridade contribui para a ampliação da cidadania e dos direitos das 

mulheres e homens nesta relação, na medida em que as relações familiares se 

configuram como um espaço de negociação entre si e do outros.   

   

Diante das reflexões e discussões abordadas em um tema tão dinâmico e complexo, é 

impossível ter a pretensão de ter estudado e compreendido todas as perspectivas da 

temática. Entretanto, ousou-se refletir acerca das representações de gênero dos/as 

docentes sobre os sentidos e significados atribuídos ao trabalho, à qualificação e às 

relações familiares, com o objetivo, não apenas de atender aos critérios do 

doutoramento, mas, principalmente, discutir acerca das relações estabelecidas entre 

homens e mulheres na docência, campo de atuação profissional do pesquisador.   
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